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Resumo 

 

Objetivo: analisar as contribuições da auriculoterapia à saúde de profissionais de enfermagem de 

unidades de perioperatório. Método: estudo exploratório, descritivo, desenvolvido com oito profissionais 

de enfermagem de unidades de perioperatório de um hospital de ensino da região central do Rio Grande 

do Sul. Dados coletados com entrevista semiestruturada. Aplicou-se análise textual discursiva. Resultados: 

construiu-se categoria central: repercussões da auriculoterapia para profissionais de enfermagem 

perioperatória; ela foi unitarizada em uma unidade de base e três categorias de análise. Conclusão: a 

auriculoterapia demonstrou-se uma prática benéfica para a saúde dos profissionais de enfermagem 

perioperatória, ao passo que auxiliou no alívio de sintomas como ansiedade, estresse, cansaço, 

irritabilidade, bruxismo e desconfortos gastrintestinais, bem como proporcionou melhora do sono, do 

relacionamento interpessoal com familiares e equipe de trabalho, na redução do uso de tabaco e na 

perda de peso. Esta pesquisa revela a auriculoterapia como prática promissora à saúde do trabalhador de 

enfermagem perioperatória. 

Descritores: Auriculoterapia; Enfermagem Perioperatória; Profissionais de Enfermagem; Enfermagem; 

Pesquisa Qualitativa 
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Abstract  

 

Objective: to analyze the contributions of auriculotherapy to the health of nursing professionals in 

perioperative units. Method: exploratory, descriptive study developed with eight nursing professionals 

from perioperative units of a teaching hospital in the central region of Rio Grande do Sul. Data collected 

with semi-structured interview. Discursive textual analysis was applied. Results: a central category was 

built: repercussions of auriculotherapy for perioperative nursing professionals; it was unitized into a base 

unit and three categories of analysis. Conclusion: auriculotherapy proved to be a beneficial practice for the 

health of perioperative nursing professionals, while helping to relieve symptoms such as anxiety, stress, 

tiredness, irritability, bruxism and gastrointestinal discomforts, as well as improving sleep, interpersonal 

relationships with family members and the work team, reducing tobacco use and weight loss. This 

research reveals auriculotherapy as a promising practice for the health of perioperative nursing workers. 

Descriptors: Auriculotherapy; Perioperative Nursing; Nurse Practitioners; Nursing; Qualitative Research 

 

Resumen 

  

Objetivo: analizar los aportes de la auriculoterapia a la salud de los profesionales de enfermería en 

unidades perioperatorias. Método: estudio exploratorio, descriptivo, desarrollado con ocho profesionales 

de enfermería de unidades perioperatorias de un hospital universitario de la región central de Rio Grande 

do Sul. Datos recolectados a través de entrevistas semiestructuradas. Se aplicó análisis textual discursivo. 

Resultados: se construyó categoría central: repercusiones de la auriculoterapia para los profesionales de 

enfermería perioperatoria; se unificó en una unidad base y tres categorías de análisis. Conclusión: la 

auriculoterapia demostró ser una práctica beneficiosa para la salud de los profesionales de enfermería 

perioperatoria, ya que ayudó a aliviar síntomas como ansiedad, estrés, cansancio, irritabilidad, bruxismo y 

malestar gastrointestinal, además de mejorar el sueño, las relaciones interpersonales con los familiares y 

el equipo de trabajo, reduciendo el consumo de tabaco y la pérdida de peso. Esta investigación revela la 

auriculoterapia como una práctica prometedora para la salud de los trabajadores de enfermería 

perioperatoria. 

Descriptores: Auriculoterapia; Enfermería Perioperatoria; Enfermeras Practicantes; Enfermería; 

Investigación cualitativa 
 

Introdução 

Os ambientes de assistência em saúde são permeados por fatores que interferem na 

saúde dos trabalhadores.1 No contexto hospitalar, por exemplo, experienciam-se a sobrecarga 

laboral, o déficit de recursos humanos, as limitações de insumos, a alta rotatividade de 

pacientes, as urgências e emergências e, ainda, os conflitos interpessoais. Por vezes, todas 

essas situações somam-se às preocupações pessoais.2-3 Neste sentido, a equipe de 

enfermagem, principal categoria que desenvolve o cuidado aos pacientes diuturnamente, é 

acometida por tais condições, as quais repercutem na sua saúde física, psíquica e mental.2-3  

Os ambientes de perioperatório, por sua vez, configuram-se como os cenários 

hospitalares em que a equipe de enfermagem está mais exposta a condições desfavoráveis à 
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sua saúde, como o estresse e as altas demandas psicológicas, o que repercute em um baixo 

controle sobre suas demandas.2-4 A vivência nessas condições interfere na saúde da equipe de 

enfermagem,5-6 assim como vai de encontro à Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora, a qual estimula ações e intervenções que favoreçam a recuperação de agravos 

em contextos laborais.7 

Para tanto, ações que favoreçam a promoção da saúde do(a) trabalhador(a) são 

importantes. Neste sentido, evidências nacionais8-9 e internacionais10 têm demonstrado a 

efetividade da auriculoterapia na redução de agravos físicos, psíquicos e mentais de 

profissionais da saúde. A literatura revela que esta prática favorece o alívio de dor crônica na 

coluna vertebral,9 de ansiedade,10-11 de estresse9-10 e burnout,10-11 assim como proporciona 

melhora de humor,9 sono12 e qualidade de vida.9 

A auriculoterapia é uma prática milenar que considera a orelha um microssistema com 

pontos específicos que, ao serem estimulados, acionam respostas junto ao sistema nervoso 

central que proporcionam melhoras de desordens do organismo humano.13 Faz parte das 

Práticas Integrativas e Complementares (PICs) e pode ser aplicada seguindo os pressupostos da 

linha Francesa ou da Medicina Tradicional Chinesa (MTC).11-13 Ainda, é uma intervenção segura, 

de baixo custo, com poucos efeitos colaterais e que pode ser aplicada em tempo curto e no 

próprio ambiente laboral, características8-11 que contribuem para adesão a esta terapêutica não 

farmacológica. 

A partir do exposto, ao passo que se verificam as contribuições da auriculoterapia à 

saúde dos profissionais de enfermagem, estudos em ambientes de perioperatório, bem como 

que tenham contemplado percepções de participantes são incipientes na realidade brasileira,11-

14 o que revela uma lacuna do conhecimento técnico-científico. Somado a isso, esta pesquisa 

está consoante aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas, visto 

que contempla o ODS 8, item 8.8, o qual versa sobre a necessidade de proteger direitos 

trabalhistas, bem como proporcionar ambientes de trabalho seguros e protegidos para 

todos(as) os(as) trabalhadores(as).15 Diante do exposto, justificam-se a relevância e pertinência 

da realização deste estudo. 

Com base nas considerações expostas, objetiva-se analisar as contribuições da 

auriculoterapia à saúde de profissionais de enfermagem de unidades de perioperatório. 
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Método 

Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva, com abordagem qualitativa. O 

checklist Consolidated criteria for reporting qualitative research (COREQ) foi utilizado para 

auxiliar na transparência de redação deste manuscrito.16 Este artigo foi extraído de um projeto 

matricial, intitulado: “Efetividade da auriculoterapia na redução de agravos à saúde de 

trabalhadores hospitalares”, e contempla um dos objetivos propostos. 

O cenário do estudo foram as unidades de perioperatório de um hospital de ensino da 

região central do Rio Grande do Sul. Participaram profissionais de enfermagem que estavam 

atuando no Bloco Cirúrgico (BC), na Sala de Recuperação Anestésica (SRA), na Unidade de 

Cirurgia Geral ou na Unidade de Processamento de Materiais e Esterilização (UPME). Estas 

unidades prestam assistência, direta e indiretamente, a pacientes que necessitam de 

intervenções cirúrgicas, nos períodos pré, trans e pós-operatório. 

A amostra deste estudo foi constituída por meio de sorteio, tendo sido considerados os 

participantes de uma etapa experimental, previamente desenvolvida, que contou com 27 

profissionais de enfermagem, randomizados em dois grupos; ao final, 11 fizeram parte do 

grupo intervenção e outros 13, do grupo placebo (ocorreram duas perdas de seguimento e 

outro participante não completou todas as sessões). Ainda, foram informados de que 

poderiam ou não ser selecionados para as entrevistas. Todos os participantes do estudo 

receberam oito sessões de auriculoterapia, com uso de semiagulhas, ocorrendo duas 

aplicações por semana, com duração de aproximadamente 10 a 15 minutos, em seus próprios 

locais de trabalho. Os pontos auriculares shen men, tronco cerebral, rim, simpático e fígado 

foram utilizados para a intervenção, e os pontos bochecha, nariz externo, reto, tornozelo e 

traqueia, para o placebo. Os profissionais eram orientados quanto aos cuidados necessários 

para evitar queda e/ou movimentação dos pontos auriculares. A auriculoterapia foi aplicada 

por terapeutas previamente habilitados e capacitados. Assim, oito profissionais participaram da 

etapa qualitativa, quatro pertencentes ao grupo intervenção e quatro ao placebo. 

A coleta de dados qualitativos foi desenvolvida no período de janeiro a março de 2023. 

Após a definição dos participantes desta etapa, os profissionais foram convidados, 

pessoalmente, a participarem de uma entrevista semiestruturada em seu próprio local de 

trabalho, de maneira que pudessem ausentar-se das suas atividades sem que houvesse 

prejuízo delas. Não houve recusas de participação no estudo. Um roteiro específico para esta 
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pesquisa foi testado mediante teste-piloto prévio e desenvolvido pela equipe de pesquisa. Este 

foi composto por questões para caracterização sociodemográfica e laboral dos participantes, 

bem como pelos seguintes questionamentos: Como você se sentia antes da aplicação da 

auriculoterapia? Como você se sentiu ou se sente após a intervenção de auriculoterapia?  

As entrevistas foram conduzidas por um pesquisador Doutor em Enfermagem 

e uma estudante de graduação em Enfermagem com experiência nesta técnica, com o 

auxílio de dispositivo de gravação de voz, e tiveram duração média de 23 minutos, 

conforme as circunstâncias dos depoentes e o assunto em discussão. Foram 

realizadas em salas de educação em saúde/continuada dos próprios cenários 

estudados, sendo estes locais reservados, os quais favoreceram a privacidade das 

informações compartilhadas, bem como estavam livres de ruídos, características que 

auxiliaram a promover a comunicação e a produção de dados. Posterior a isso, foram 

realizadas as transcrições das entrevistas na íntegra, utilizando o Microsoft Office 

Word®. Ainda, todas as respostas em áudio foram revisadas por dois membros da 

equipe de pesquisa de forma independente. Adequações necessárias no que se refere 

aos vícios de linguagem foram realizadas. A saturação teórica foi alcançada quando se 

verificou a repetição dos aspectos relacionados às contribuições da aplicação, antes e 

após, da auriculoterapia, ou seja, quando não surgiram novos elementos a partir dos 

depoimentos.17 

Todos os depoimentos foram exaustivamente analisados com base nos 

pressupostos da Análise Textual Discursiva.18 Trata-se de uma análise constituída de 

um processo auto-organizado do qual emergem compreensões por meio de 

sequência recursiva de três componentes: a unitarização, o estabelecimento de 

relações e a comunicação.17 A análise dos dados do projeto matricial possibilitou a 

construção de três categorias centrais e, a partir destas, originaram-se três unidades 

de base e dez categorias de análise. Neste artigo apresentam-se os resultados de uma 

categoria central, uma unidade de base e suas respectivas categorias de análise.  

Foram seguidas as recomendações éticas que envolvem investigações com 

seres humanos, conforme as Resoluções nº 466 de 2012 e nº 510 de 2016, sendo a 
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pesquisa previamente aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição, em 

março de 2020, sob o Parecer nº 3.897.861 e CAAE: 22328819.8.0000.5346. A 

participação ocorreu após ciência, aceite e assinatura de Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido. Para garantir o anonimato dos participantes, foram-lhes atribuídas 

as letras “B”, representando Bloco, e “P”, de Participante, seguidas de algarismos. Os 

códigos B1P4, B1P2, B2P2 e B2P3 pertenceram aos participantes do grupo intervenção, 

e os códigos B1P1, B1P3, B2P1 e B2P4, aos participantes placebo. 

 

Resultados  

Participaram do estudo oito profissionais de enfermagem atuantes nas unidades de 

perioperatório. Destes, sete (87,5%) pertencentes ao sexo feminino, com estado civil de casados 

(n=3; 37,5%) ou solteiros (n=3; 37,5%), com filhos (n=8; 100%). Quanto à categoria profissional, 

seis (75%) eram técnicos(as) de enfermagem e dois (25%), enfermeiros(as), dos quais a maior 

parcela atuava no turno da manhã (n=4; 50%). Eles estavam satisfeitos no seu setor de atuação 

(n=7; 87,5%) e não possuíam intenção de deixar o emprego (n=5; 62,5%). 

A análise de dados do presente artigo permitiu a construção da categoria central 

intitulada: “Repercussões da auriculoterapia para profissionais de enfermagem perioperatória”.  

Esta foi unitarizada em uma unidade de base e três categorias de análise (Figura 1). 

 
Figura 1 – Representação esquemática entre categoria central, unidade de base e categorias de análise 

 

Profusão de sintomas que interferiam na saúde dos profissionais de enfermagem 
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perioperatória 

A partir dos relatos dos participantes percebeu-se que, previamente à intervenção de 

auriculoterapia, eles apresentavam sintomas que interferiam de forma negativa em sua saúde, 

tanto no ambiente de trabalho, quando na vida pessoal. 

[...] eu estava chegando no meu limite, não conseguia me desligar, não 

conseguia dormir e nem comer, eu tinha vômito, uma queimação e dor no 

estômago, eu não conseguia descansar. O tempo inteiro com bruxismo, 

sempre apertando os dentes, a respiração era superficial, era o tempo inteiro 

ofegante e com falta de ar, chorando de tempo em tempo [...]. (B1P4) 

[...] sentia ansiedade, descontava na comida ou cigarro, e esgotamento, 

cansaço, sempre cansado [...] irritado, qualquer coisa me irritava, aí eu ficava 

nervoso e as vezes descontava em outras pessoas, até mais em casa, assim, 

descontava em casa, na esposa, na forma de falar. (B2P3) 

[...] tinha muito pesadelo com o trabalho e era sempre questão relacionada ao 

tempo e à correria. (B1P3) 

Eu estava bem estressada, bem cansada, porque não é só nossa rotina aqui 

dentro do serviço, tem a rotina lá fora, a gente acaba se esgotando e 

estourando em qualquer lugar [...]. (B2P1)  

Muitas vezes, de madrugada, eu acordava com pesadelo e demorava para 

pegar no sono novamente. (B2P4)  

 

Contribuições da auriculoterapia à saúde de profissionais de enfermagem 

perioperatória: pontos intervenção e placebo 

Os resultados emergidos dos depoimentos dos participantes apontam que, após 

receberem a auriculoterapia, tanto no grupo intervenção, quanto no placebo, pôde-se perceber 

o alívio de sintomas que repercutiam negativamente na saúde deles. 

[...] mudou a minha forma de reagir ao problema [...] até o sono melhorou, eu 

tinha episódios de insônia, agora durmo melhor, chego a dormir até fora de 

horário, me sinto bem mais organizada psicologicamente [...]. (B1P2)  

[...] eu já estava bem, conseguia me relacionar com a equipe de novo, muito 

próxima do que eu sou no normal [...]. (B1P4)  

[...] até na questão de fumar, até a própria esposa viu que eu estava fumando e 

comendo menos, acabei emagrecendo, emagreci bastante, parei de comer e 

descontar um pouco na comida [...](.) (B2P3)  

[...] agora estou melhor, é que na verdade estou tentando mudar o meu 

trabalho para ver se eu consigo ficar um pouco mais tranquila, menos ansiosa. 

(B1P1)  

[...] acho que fiquei mais calma, vejo as coisas e não me estresso tanto como 

antes, não fico mais tão ansiosa, tudo tem seu tempo, me sinto melhor assim 

depois da auriculo [...]. (B1P3)  

 

Incertezas percebidas: contribuições da auriculoterapia e/ou da redução de demandas 
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laborais 

Cabe mencionar que um participante do grupo intervenção e dois do placebo não 

identificaram se a auriculoterapia trouxe contribuições à sua saúde, ou se as 

melhoras/reduções percebidas teriam acontecido por outros fatores. Ainda, um participante 

associou o alívio de sintomas negativos à redução de responsabilidades no período investigado. 

[...] eu acho que não deu resultado [...] o estresse e o esgotamento foram um 

pouquinho aliviados, mas o estresse gerado aqui é muito grande. (B2P2)  

Eu não consegui notar grande coisa, eu estava muito irritada, porque eu estava 

sobrecarregada e ninguém me ajudou. (B2P1)  

O alívio foi depois do término das sessões, mas coincidiu com uma fase que 

diminuíram os meus compromissos, as minhas responsabilidades [...]. (B2P4)  

 

Contudo, a auriculoterapia se mostrou benéfica para o alívio de sintomas de ansiedade 

e estresse; insônia, bruxismo e desconfortos gastrointestinais. Também favoreceu o 

relacionamento interpessoal com família e equipe de enfermagem, e estimulou a redução do 

uso de tabaco e a perda de peso. 

 

Discussão 

Evidenciou-se que os trabalhadores de enfermagem investigados que atuavam no 

perioperatório apresentavam sintomas físicos e psíquicos, interferindo diretamente na saúde e 

bem-estar dos mesmos, bem como nas relações interpessoais. O ambiente hospitalar, em 

especial, o cenário perioperatório, exige dos profissionais de enfermagem que ali atuam 

atenção constante no monitoramento do estado de saúde dos pacientes, necessitando 

preparação para agir em possíveis complicações a qualquer momento. Além disso, trabalham 

em um ambiente fechado, com diferentes rotinas de trabalho, presença de riscos e elevado 

nível de exigência técnica e de produtividade.19 

Ao encontro disso, pesquisas apontam que setores críticos, como bloco cirúrgico, 

central de materiais e esterilização e sala de recuperação anestésica, possuem maior 

propensão para a ocorrência de adoecimento entre os profissionais de enfermagem que 

atuam nos setores. Isso porque as características do contexto laboral, por exemplo, iluminação 

natural escassa, acesso restrito de pessoas, equipamentos de alta tecnologia, alguns com 

excesso de ruídos, entre outros,20-21 podem favorecer a ocorrência de sintomas prejudiciais à 

saúde dos trabalhadores, como estresse, ansiedade, distúrbios psíquicos menores e distúrbios 
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osteomusculares,19-21 agravos que interferem diretamente na qualidade de vida dos mesmos. 

Neste contexto, torna-se importante refletir sobre a oferta de estratégias que 

promovam a saúde destes trabalhadores. Destaca-se isto, uma vez que, para a realização de 

uma assistência de qualidade, é essencial que os trabalhadores que ali atuam estejam 

saudáveis e, desta forma, sejam capazes de promover a humanização no serviço de saúde.22 

Assim, a auriculoterapia mostra-se como uma prática segura e de baixo custo, com fácil 

aplicabilidade, o que contribui para uma boa aceitação entre os indivíduos.11 É valido 

mencionar que esta prática integrativa e complementar pode ser aplicada pelos enfermeiros 

em sua prática clínica, mediante a capacitação destes.11,14 

Os achados deste estudo demonstram que a auriculoterapia apresentou efeitos 

benéficos na saúde dos profissionais de enfermagem perioperatória investigados. Perceberam-

se alívio de sintomas de ansiedade e estresse, melhora no padrão do sono, bruxismo, 

desconfortos gastrointestinais, relacionamento interpessoal com família e equipe de 

enfermagem. Também se verificou auxílio na redução do uso de tabaco e na perda de peso.  

Esses achados são corroborados por outros estudos e reforçam a utilização da prática 

nos diferentes contextos de saúde.11 Em profissionais de saúde, metanálise em rede evidenciou 

que a auriculoterapia mostrou-se efetiva para a redução de ansiedade e estresse. Ao reportar-

se para ambientes assistenciais hospitalares, as evidências científicas apontam que ela favorece 

a saúde do trabalhador.8,11 

Vale destacar que esta prática se utiliza do pavilhão auricular e, por meio de estímulos 

que esta região exerce no sistema nervoso central, é capaz de desencadear um efeito sistêmico 

no organismo dos indivíduos, por meio de liberação de neurotransmissores, favorecendo o 

equilíbrio energético.19 Estes estímulos podem ser desenvolvidos por diferentes materiais, 

como agulhas semipermanentes, sementes de mostarda e esferas metálicas. Ressalta-se que, 

neste estudo, optou-se pelo uso de agulhas semipermanentes, que, apesar de serem mais 

invasivas quando comparadas com outros materiais, mantêm os pontos auriculares com 

estímulos ativos constantemente.11 

Ainda no que se refere aos benefícios encontrados, o uso de pontos auriculares 

específicos pode justificar a melhora de sintomas psíquicos e físicos, consequentemente, de 

relacionamentos e hábitos relatados pelos profissionais de enfermagem. Realizou-se a 

estimulação dos pontos shen men e tronco cerebral, os quais possuem ação tranquilizante, 
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analgésica e sedante, bem como auxiliam na redução da ansiedade, estresse e outros aspectos 

emocionais dos indivíduos; o ponto rim possui função energética e revigorante, favorecendo a 

conservação da saúde e a função cerebral; já o ponto fígado possui importante ação na 

redução da irritabilidade.13,22 Ou seja, os efeitos identificados e percebidos pelos participantes 

vão ao encontro dos pressupostos da MTC.11,13 

No entanto, foi possível perceber que alguns participantes do grupo placebo também 

apresentaram efeitos positivos na melhora dos sintomas relacionados à saúde. Esse efeito 

pode ocorrer em virtude de mecanismos psicológicos envolvidos no processo, como crenças e 

experiências prévias; além disso, os placebos, por meio de estímulos sensoriais e sociais, 

podem induzir alterações bioquímicas e celulares, assim como simular respostas benéficas no 

organismo dos indivíduos.8,23 Metanálise que avaliou a efetividade da auriculoterapia em 

relação à ansiedade e estresse evidenciou que realizar auriculoterapia, inclusive placebo, possui 

mais efetividade para reduzir estes desfechos, comparado a não intervir.11 

As Práticas Integrativas e Complementares (PICs) encontram-se inseridas nos âmbitos 

primário, secundário e terciário do Sistema Único de Saúde, com destaque para a Atenção 

Básica. Nesse cenário, o protagonismo dos enfermeiros no contexto das PICs, especialmente a 

auriculoterapia, se dá por constituírem a categoria profissional que aplica, majoritariamente, 

essa intervenção.24 Esses profissionais estão inseridos nos diferentes níveis da Rede de Atenção 

à Saúde, seja na área hospitalar, ambulatorial ou domiciliar, e se sobressaem devido à 

proximidade com os usuários, constituindo-se como potenciais difusores das PICs.  

Todavia, além do amparo legal para a realização da acupuntura e auriculoterapia por 

enfermeiros, as práticas são reconhecidas como intervenções de enfermagem em 

classificações que padronizam a linguagem, como a Classificação Internacional das Práticas de 

Enfermagem – CIPE®25 e a Nursing Interventions Classification – NIC.26 O desafio que se coloca a 

estes profissionais é enfatizar a sua participação e difundir ativamente a prática da 

auriculoterapia, tanto como integrantes da equipe multiprofissional ou como profissional 

liberal, autônomo, empreendedor e inovador. Para tanto, torna-se necessário dar visibilidades 

às suas atividades desenvolvidas, por meio de estudos científicos, divulgação nos serviços de 

saúde, marketing nas mídias sociais, apresentando-os como profissionais que proporcionam 

melhor qualidade de vida ao indivíduo, família e comunidade. 

Por fim, ao passo em que foram seguidas recomendações e diretrizes para condução e 



Munhoz OL, Morais BX, Luz EMF, Uminski JC, Ilha S, Magnago TSBS | 11 

 

 

Rev. Enferm. UFSM, v.13, e47, p.1-14, 2023 

construção de relatórios de pesquisas qualitativas, a realização do estudo em uma instituição 

de saúde pode ter sido uma limitação. Também, as entrevistas foram exclusivas com 

profissionais de enfermagem. Estas características dificultam a generalização dos achados.  

Por outro lado, entende-se que a presente investigação contribui para reflexões e 

discussões acerca de estratégias interventivas que favoreçam a saúde dos trabalhadores, em 

especial, da enfermagem perioperatória. Diante do exposto, as nuances evidenciadas reforçam 

que a auriculoterapia é uma prática milenar, aplicada a partir de um raciocínio diagnóstico 

embasado filosoficamente e que vai ao encontro dos preceitos de assistência humanizada e 

integral que fundamentam a prática da enfermagem. Tendo em vista a atuação dos 

enfermeiros em todos os níveis de atenção à saúde, a utilização da prática pode ser difundida e, 

diante da comprovação dos seus benefícios, melhorar a saúde da população e, ainda, favorecer 

a promoção de ambientes de trabalho mais saudáveis. Com isso, será fortalecido o 

reconhecimento das PICs como estratégia de saúde pública no Brasil. 

 

Conclusão 

Esta investigação possibilitou analisar as contribuições da auriculoterapia à saúde de 

profissionais de enfermagem de unidades de perioperatório. A auriculoterapia demonstrou ser 

uma prática que traz benefícios a esta população, ao passo que auxiliou no alívio de sintomas 

como ansiedade, estresse, cansaço, irritabilidade, bruxismo e desconfortos gastrintestinais, 

bem como proporcionou melhora do sono, do relacionamento interpessoal com familiares e 

equipe de trabalho, na redução do uso de tabaco e na perda de peso. Esta pesquisa revela a 

auriculoterapia como prática promissora à saúde do trabalhador.  

Sugere-se a realização de pesquisas clínicas robustas para a avaliação da efetividade da 

auriculoterapia para os desfechos como qualidade de vida, estresse, ansiedade, depressão e 

burnout, associados a parâmetros fisiológicos, em profissionais de enfermagem perioperatória 

e de outras categorias e realidades. Ainda, aponta-se a necessidade de pesquisas com 

auriculoterapia que atendam aos critérios de avaliação crítica de qualidade metodológica, com 

o uso de manual de intervenção estruturado e sistematizado para minimizar vieses, bem como 

investigações com métodos mistos. 
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